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Resumo- A espécieTetranychus urticae Koch, é uma das principais pragas de plantas mantidas em casa de 
vegetação no mundo e está associado com mais de 900 espécies de plantas. O controle destas pragas se 
dá pelo uso de acaricidas sintéticos que acabam por promover a resistência da espécie. Com intuito de 
substituir os agrotóxicos sintéticos por produtos ecologicamente corretos, esse trabalho tem como objetivo 
avaliar o efeito do óleo essencial da espécie Chenopodium ambrosioides L. sobre o Tetranychus urticae 
Koch, na cultura do morangueiro em condições de laboratório. O óleo foi obtido através de arraste a vapor 
com aparelho clevenger e os testes biológicos foram feitos com fêmeas adultas de T. urticae provenientes 
da criação sobre C. ensiformis. 
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Introdução 
 

No grupo mais heterogêneo dos aracnídeos, 
estão inclusos os ácaros (Acari: Arachnida) por 
apresentarem enorme diversidade de espécies em 
relação aos hábitos alimentares e habitats 
(RUPPERT et al., 2005). O ácaro rajado, 
Tetranychus urticae Koch (Acari: Tetranychidae), é 
uma das principais pragas de plantas sendo 
considerada uma espécie cosmopolita e polífaga 
(MORAES & FLECHTMANN, 2008). O controle 
destas pragas é normalmente realizado por 
aplicações de acaricidas sintéticos 
(EASTERBROOK et al., 2001). Contudo, esse 
método de controle favorece o rápido 
desenvolvimento de resistência aos acaricidas 
devido a essa espécie de ácaro ter um potencial 
reprodutivo elevado e um ciclo de vida curto 
(STUMPF & NAUEN, 2001). A busca de novas 
espécies vegetais com propriedades inseticidas 
tem aumentado nos últimos anos devido ao uso 
indiscriminado de pesticidas sintéticos para a 
proteção das culturas.        

Entre os compostos bioativos naturais, diversos 
óleos essenciais de plantas (CALMASUR et al, 
2006;. ELGENGAIHI et al., 1996) e extratos 
vegetais (SHI et al., 2006) foram avaliados como 
acaricida. Entre as espécies que apresentam óleo 
essencial, encontra-se a erva-de-santa-Maria, 
Chenopodium ambrosioides L., que apresenta 
substâncias com propriedades fungicidas, 
acaricidas, bactericidas, viricidas, nematicidas, 
inseticidas, moluscicidas e aleopáticas (LORENZI 
E MATOS, 2002). 

Sendo assim, objetivou-se com este trabalho, 
avaliar a atividade acaricida da espécie 
Chenopodium ambrosioides L. sobre a 
Tetranychus urticae Koch a fim de substituir o uso 
de agrotóxicos sintéticos por produtos 
ecologicamente corretos. 
 
Metodologia 
 

O experimento foi realizado no laboratório de 
Entomologia do Núcleo de Desenvolvimento 
Científico e Tecnologico em Manejo Sanitário 
(NUDEMAFI) do Centro de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal do Espírito Santo (CCA-
UFES). 

Inicialmente, foram coletadas na parte da 
manhã, as partes aéreas da planta Chenopodium 
ambrosioides L. (erva-de-santa-Maria) em casa de 
vegetação do NUDEMAFI do CCA-UFES, no 
município de Alegre.  

O óleo essencial de Chenopodium 
ambrosioides L., foi obtido por hidrodestilação em 
um clevenger. A um balão de fundo redondo (3 L) 
foram adicionados 100g da planta fresca, triturada 
manualmente, e 1,5 L de água destilada. Após o 
aquecimento, o hidrolato coletado (100 mL) foi 
extraído com pentano (3x30 mL), seco com sulfato 
de sódio anidro e concentrado em evaporador 
rotatório. O procedimento foi repetido por 10 
vezes. O óleo essencial obtido foi armazenado a 
aproximadamente 4°C até ser analisado. 

A população de T. urticae, utilizada nos experi-
mentos, foi coletada em campo, sob folhas de 
morango (Fragaria x ananassa) e mantida em 
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condições de laboratório, em plantas de feijão-de-
porco Canavalia ensiformis (L.), em sala 
climatizada a 25 ± 2° C, 70 ± 20% UR e fotofase 
de 14 horas.  

Para os ensaios biológicos foram utilizadas 
fêmeas adultas de T. urticae provenientes da 
criação sobre C. ensiformis. As fêmeas adultas 
foram transferidas para placas de Petri de 8 cm de 
diâmetro contendo em cada placa um disco de 
folha de 4 cm de diâmetro de morango (Fragaria x 
ananassa Duch), sobre uma camada de algodão 
hidrófilo umedecida com água destilada, para 
promover a formação de uma arena evitando 
assim a fuga dos adultos. Estes discos foram 
pulverizados com 6 ml da solução contendo óleo 
essencial de erva-de-santa-maria (água destilada, 
óleo de mamona + espalhante adesivo Tween® 80 
(0,05%) em Torre de Potter utilizando-se uma 
pressão de 15lb/pol², nas concentrações de 0% 
(testemunha), 2,5%, 5%, 7,5% e 10% de óleo de 
erva de santa Maria. O bioensaio foi constituído de 
10 repetições para cada concentração, com 15 
ácaros adultos por repetição. Os testes foram 
conduzidos à temperatura de 25 ± 1ºC, umidade 
relativa 70% ± 10 e fotofase de 12h. As avaliações 
foram realizadas as 24, 48 e 72 horas após a 
inoculação das fêmeas, avaliando-se a 
mortalidade e o número total de ovos. 

 
 
Resultados 
 

 A partir das folhas de C. ambrosioides obteve-
se o óleo essencial, com rendimento de 0,3%. A 
mortalidade dos ovos está apresentada na Figura 
1. 

 

 
 
Figura 1: Efeito do óleo essencial de C. 
Ambrosioides sobre ovos das fêmeas de T. 
Urticae.    
 
 

Discussão 
 
    A partir das folhas de C. ambrosioides obteve-
se o óleo essencial, com rendimento de 0,3%. A 
literatura mostra que esse valor pode sofrer 
alteração em função da origem do material vegetal 
coletado. A extração do óleo essencial de C. 
ambrosioides de Ruanda, por destilação em 
aparelho Clevenger, apresentou um rendimento de 
0,3% (MUHAYIMANA et al., 1998), de planta da 
Nigéria exibiu rendimento de 0,06% (ONOCHA et 
al., 1999) e, na Índia, 0,25% de rendimento foi 
encontrado (GUPTA et al., 2002).  
    No ensaio biológico, podemos observar que no 
intervalo de 24 horas, a concentração de 2,5% foi 
suficiente para matar 13% das fêmeas de T. 
urticae, tendo um acréscimo significativo de 
mortalidade nas concentrações seguintes de 5 e 
10% que mataram, respectivamente, 31 e 61% 
das fêmeas de ácaro rajado (Figura 1). Na 
concentração de 7,5% a mortalidade  das fêmeas 
foi de 24%, tendo um decréscimo ao ser 
comparada com as concentrações de 5 e 10%. 
    No intervalo de 48 horas, foi constatado que a 
concentração de 2,5% provocou a mortalidade de 
17% e obteve mortalidades de 18, 11 e 7% nas 
concentrações de 5, 7,5 e 10%, respectivamente 
(Figura 1).  
    Por fim, no intervalo de 72 horas a mortalidade 
foi de 31% para a concentração de 2,5% e para as 
concentrações de 5, 7,5 e 10% obteve-se 
mortalidades de 25, 13 e 29%, respectivamente 
(Figura 1). 
    Dentro de todas as concentrações, a mais 
relevante foi a de 10% que no primeiro intervalo de 
avaliação proporcionou uma mortalidade de 61% 
das fêmeas de T. urticae (Figura 1). 

Efeito do óleo essencial de erva de santa-Maria 
sobre o ácaro rajado também foi relatado por 
CHIASSON et al. (2004),  que avaliou a eficiência 
da formulação do concentrado emulsionável do 
óleo essencial de Chenopodium ambrosioides var. 
ambrosioides sobre ovos e adultos de T. urticae e 
Panonychus ulmi. O óleo de C. ambrosioides a 
0,5% apresentou 94,7% e 97,1% de mortalidade 
sobre fêmeas adultas de T. urticae e P. ulmi, 
resultado superior ao óleo de nim a 0,7% que 
apresentou 22,1% de mortalidade sobre T. urticae. 
Esses resultados incentivam novos testes com 
novas formulações e de concentrações diferentes 
do óleo essencial sobre o ácaro rajado.  
Outras plantas também apresentaram efeito sobre 
o ácaro rajado, mostrando o potencial dos 
inseticidas botânicos.  

DABROWSKI (1973) constatou ação de 
deterrência alimentar do extrato das folhas de 
Ginkgo biloba.  
SHAVER & SCHUTTERER (1981) investigaram os 
efeitos do extrato metanólico de Ajuga remotta em 
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T. urticae e constataram repelência àsfêmease 
redução da fecundidade. MANSOUR & ASCHER 
(1984) utilizaram extratos de sementes de 
Azadirachta indica, obtendo redução na produção 
de ovos de Tetranychus cinnabarinus. TANAKA et 
al. (1985) comprovaram a toxicidade do extrato 
metanólico das folhas de Skimmia repens contra 
T. urticae. 
BARAKAT et al. (1986a) avaliaram o efeito de 
várias espécies de plantas sobre ovos e adultos 
de T. urticae. Os ovos foram menos afetados que 
os adultos, mas os extratos de Piper nigrum e 
Datura stramonium apresentaram propriedades 
ovicidas. Os adultos foram mais afetados pelos 
extratos de Lupinus termis e D.stramonium. 
BARAKAT et al. (1986b) verificaram que o extrato 
acetônico de D. stramonium foi eficiente ovicida 
para T. urticae. 
MANSOUR et al. (1986) testaram soluções 
acetônicas de Lavandula angustifolia, Melissa 
officinalis, Mentha piperita, Salvia fruticosa e 
Ocimum basilicum, que provocaram mortalidade 
em fêmeas adultas de T. urticae. 
MANSOUR et al. (1987) avaliaram diferentes 
solventes nos extratos de sementes de A. indica 
sendo o extrato pentânico o mais eficiente para T. 
cinnabarinus. 
URINOVA et al. (1988) estudaram 
fitoecdisteróides extraídos de Silene brachiuca e 
comprovaram seu efeito na redução da viabilidade 
e número de ovos de T. urticae. URINOVAet al. 
(1989) testaram ésteres isolados de Ferula spp. e 
comprovaram a toxicidade para T. urticae. 
AMERet al. (1989) verificaram a toxicidade de 
vários solventes na preparação do extrato de 
sementes de Abrus precatorius e comprovaram 
que os solventes etil álcool e água são mais 
tóxicos para fêmeas adultas de T. urticae, 
enquanto os ovos são mais suscetíveis ao éter de 
petróleo. 
REICHLING et al. (1991) estudaram o efeito 
biológico de fenilpropanóides de plantas do gênero 
Pimpinella sobre várias pragas, verificaram que a 
atividade acaricida em Tetranychus telarius 
ocasionou 100% de controle na concentração de 
100 mg/L. 
DIMETRY et al. (1990) trataram fêmeas de T. 
urticae com extrato de sementes de Abrus 
precatorius e obtiveram redução significativa no 
número de ovos e na sua viabilidade. DIMETRY et 
al. (1992) testaram alcaloides isolados de 
sementes de A. precatorius sobre fêmeas de T. 
urticae e obtiveram redução do período de 
oviposição e fecundidade. 
DIMETRY et al. (1993) constataram que a 
azadiractina exibiu grande toxicidade e 
decréscimo na produção e fertilidade de ovos de 
T. urticae. SANGUANPONG & SCHMUTTERES 
(1992) comprovaram que o extrato de A. indica é 

mais tóxico para T. urticae quando preparado com 
pentano do que com outros solventes. 
POTENZA et al. (1999a) obtiveram controle 
satisfatório de T. urticae com extratos de Annona 
sp., Agave sp., R. graveolens e D. brasiliensis, 
com eficiência superior a 80%. Outras plantas 
demonstraram atividade acaricida como Melia 
azedarach, S. oleraceus, Nicotiana tabacum, 
Hevea brasiliensis, Spondias sp., P. purpureum, C. 
variegatum e I. walleriana, com eficácia entre 51,3 
e 77,3%. POTENZA et al. (1999b) realizaram 
testes em laboratório para avaliar a atividade 
acaricida de alguns extratos vegetais aquosos 
para o controle do ácaro rajado T. urticae. 
Controle satisfatório foi obtido com os extratos de 
Allium cepa (80,35%), Stryphnodendron 
barbatiman (72,13%) e Solanum melongena 
(75,81%). 
CHIASSON et al. (2001) estudaram as 
propriedades acaricidas dos óleos essenciais de 
Artemisia absinthium e Tanacetum vulgare, por 
diferentes métodos de extração, sobre T. urticae. 
Todos os óleos provocaram mortalidade, em 
diferentes porcentagens, sobre T. urticae.   
 
 
Conclusão 
 
   Ensaios biológicos preliminares, apontaram uma 
relevante atividade moluscicida do óleo essencial 
de C. ambrosioides sobre ovos das fêmeas de T. 
Urticae. Destacando a concentração de 10% que 
no intervalo de 24 horas proporcionou mortalidade 
de 61%. 

Estudos aprimorados da avaliação da 
toxicidade do óleo essencial são necessários, para 
que eles possam ser utilizados, seguramente, no 
controle de T. urticae, viabilizando a substituição 
dos agroquímicos nocivos, atualmente 
empregados. 
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